
Crianças em tratamento contra o câncer participam de caça aos ovos na Zona Leste 
de São Paulo 

Ação reúne pacientes e familiares atendidos pela TUCCA em parceria com o Santa 
Marcelina Saúde 

A rotina de quimioterapia e internações ganhou uma pausa diferente para centenas de 
crianças e adolescentes atendidos na Zona Leste de São Paulo. Cerca de 500 pacientes 
em tratamento contra o câncer e familiares devem participar, neste ano, da tradicional caça 
aos ovos promovida pelo TUCCA (Associação para Crianças e Adolescentes com Câncer), 
na Vila Carmosina. 

A ação é realizada em parceria com o Hospital Santa Marcelina, unidade de referência no 
atendimento oncológico pediátrico pelo SUS, que acompanha aproximadamente 400 
crianças e adolescentes por ano, a maioria moradora da periferia da capital e de outras 
regiões do país. 

Em meio ao tratamento, que muitas vezes exige longos períodos de internação, iniciativas 
como essa ajudam a transformar, ainda que temporariamente, o ambiente hospitalar. 
Brincadeiras, distribuição de ovos de chocolate e atividades lúdicas fazem parte da 
programação, pensada para oferecer momentos de leveza aos pacientes. 

Relatos de familiares reforçam a importância da iniciativa. Para muitos, o momento 
representa uma quebra na rotina difícil imposta pela doença. “A criança se distrai, se anima. 
Isso faz toda a diferença em uma rotina de tratamento tão difícil”, explica o oncologista 
pediátrico Sidnei Epelman, fundador e presidente da TUCCA. 

O trabalho da instituição também tem reconhecimento internacional. A TUCCA | Santa 
Marcelina Saúde é a primeira organização da América Latina a integrar o programa global 
de câncer pediátrico do Memorial Sloan Kettering Cancer Center, nos Estados Unidos. 

“Entre ovos de chocolate e brincadeiras, a ação reafirma um princípio cada vez mais 
presente na oncologia pediátrica: o de que o cuidado vai além do tratamento médico e 
inclui, também, o bem-estar emocional de crianças e adolescentes em um dos momentos 
mais desafiadores da vida”, resume Sidnei Epelman. 

 


